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RESUMO 
 
A partir da observação da circulação de discursos sobre a pandemia de Covid-19 em              
grupos de WhatsApp, foram identificadas materialidades discursivas construídas com         
humor e que evocam elementos religiosos. Dessa forma, objetiva-se compreender de           
que forma a comicidade atua e que efeitos de sentidos são construídos através desse              
recurso. Na análise, identificou-se efeitos que remetem à chamada de atenção, alívio de             
tensões, estabelecimento de identificações e afetos, além de reforço de crenças ou            
sinalização de atitudes indesejáveis. Analisar o humor cômico em processo de           
circulação colabora na compreensão dos modos como sujeitos e grupos lidam com as             
crises, limitações e adversidades.  

 
PALAVRAS-CHAVE: humor; religião; interdiscursividade; pandemia. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

O artigo decorre de observação da circulação de discursos sobre a pandemia do             

Novo Coronavírus4 pelo WhatsApp e que estejam carregadas de sentidos que           

atravessam a religião e o humor. A reflexão integra uma pesquisa maior intitulada             

“Circulação de discursos sobre a pandemia do coronavírus na plataforma WhatsApp”           

realizada no âmbito do grupo de pesquisa Circulação Midiática e Estratégias           

Comunicacionais da Universidade Federal de Santa Maria. A investigação resulta de           

proposta de parceria de investigação binacional (Argentina-Brasil) firmada ao longo de           

1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Religião, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação,                
evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFSM, e-mail: heriveltonreg@gmail.com.  
 
3 Doutora em Ciências da Comunicação pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). Professora do                 
Departamento de Ciências da Comunicação e do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFSM, e-mail:               
viviane.borelli@ufsm.br.  
 
4 Para deixar o texto mais fluído, serão utilizadas as expressões: pandemia, Covid-19, a pandemia de                
coronavírus, Novo Coronavírus, todas aceitáveis na língua portuguesa para evitar repetições. 
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20205 que tem como objetivo comparar a circulação de discursos sobre a Covid-19 nos              

contextos brasileiro e argentino. 

Os investigadores da UFSM6 realizam, desde março, monitoramento de         

discursos sobre a Covid-19 em grupos de WhatsApp e ainda recolheram materiais que             

chegaram por meio de mensagens diretas. Até o mês de julho, haviam sido extraídas              

mais de mil unidades discursivas, organizadas no Google Drive através de um            

formulário criado no Google Forms especificamente para a pesquisa: com informações           

da data da coleta, como o material chegou (privado ou em grupo) e tipo de material:                

memes, gifs, figurinhas, vídeos, áudios, charges, texto (link de notícias, texto corrido            

colado no corpo da mensagem, PDF, com ou sem fonte, se foi encaminhado - com ou                

sem adição de enunciado), cartazes de divulgação de evento e prints de notícias. 

Até o momento, foram extraídos dados de 17 grupos de WhatsApp, além das             

mensagens que chegam individualmente aos participantes da investigação. Pela         

especificidade de funcionamento da plataforma - estar vinculado a um número de            

telefone individual e ser utilizado para comunicação pessoal e interpessoal -, a obtenção             

de dados se torna um desafio. Dessa maneira, o acesso se deu por meio de uma espécie                 

de bola de neve (BECKER, 1993), em que partimos da relação pessoal de quem estava               

disposto a colaborar com a investigação, a sugerir alguns contatos e também a fazer              

parte da pesquisa. A intenção não é ter uma amostra representativa do que circulou pela               

plataforma digital, mas sim algumas pistas que nos indiquem tanto tipologias quanto            

sentidos produzidos por distintos temas durante a pandemia. Os discursos foram           

coletados dos mais diversos grupos constituídos, seja por relações de amizade, de            

parentesco, de trabalho, de estudo, de entretenimento, de crença ou de interesses            

comuns em algum tema, por exemplo7. 

5 A pesquisa é coordenada na Argentina pelas professoras Natalia Raimondo Anselmino (UNR) e Ximena               
Tobi (UBA) e no Brasil pelos professores da UFSM Maicon Elias Kroth, Viviane Borelli e Aline Roes                 
Dalmolin. 
 
6 Além dos professores e dos alunos de Pós-Graduação Diosana Frigo, Luan Moraes Romero e Herivelton                
Regiani, participaram ainda da coleta as alunas de iniciação científica Jéssica Missias Medeiros, Martina              
Pozzebon e Katiana Campeol, orientadas pela professora Viviane Borelli.  
 
7 BECKER (1993) faz uma discussão aprofundada sobre a técnica de amostragem em bola de neve,                
estratégias utilizadas e desafios para acesso aos grupos, observação e entrevistas no caso de não termos                
acesso aos dados que gostaríamos de investigar e de não podermos revelar a identidade das pessoas.                
Mesmo que o autor pesquise situações e grupos que nomeia de “desviantes” e que tenham cometido                
crimes, delitos, é necessário fazermos uma reflexão sobre os procedimentos metodológicos e éticos ao              
pesquisarmos mensagens trocadas por meio de relações interpessoais. Desse modo, a equipe está             
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Nesse momento, o olhar volta-se especificamente para matérias significantes que          

envolvem a pandemia e suas relações com a religião e o humor. O objetivo é descrever                

e analisar distintos formatos (sejam charges, gifs, memes, áudios, vídeos, prints de            

postagens em outras plataformas midiáticas, como Instagram, Twitter, Facebook, sites          

noticiosos, entre outros) que evoquem relações complexas entre diferentes temas que           

envolvem a pandemia. Compreende-se os formatos como textos, conceituado por Verón           

(2004, p.71) como “objetos concretos que tiramos do fluxo da circulação de sentido e              

que tomamos como ponto de partida para produzir o conceito de discurso”. Para o              

semiólogo, o texto é heterogêneo, se presta a múltiplas leituras e sua pluralidade está              

ligada “à natureza necessariamente fragmentada, múltipla, sobredeterminada da        

produção de sentido dentro de uma sociedade complexa” (p.72). 

A circulação desses textos em grupos de WhatsApp evidencia uma          

heterogeneidade discursiva muito rica, em que os temas relativos à pandemia           

ultrapassam seu sentido epidemiológico e carregam distintas simbólicas que dizem          

respeito à comunicação e à religião. Um primeiro olhar sobre os materiais coletados que              

continham elementos religiosos postos em relação com a pandemia aponta para           

interrelações por outros vieses – como do papel mais institucional das igrejas, da             

relação entre religião e política, da auto ajuda, do cuidado de si e do outro, do                

testemunho, da fé, da caridade, da solidariedade, entre outros aspectos que em momento             

oportuno poderão ser analisados. 

Essa reflexão integra ainda as preocupações da pesquisa “A circulação          

discursiva no contexto de midiatização da sociedade”, sob coordenação da autora, e da             

construção da tese do autor “Riso sagrado: a comicidade como estratégia discursiva na             

midiatização da religião”, ainda em desenvolvimento no Programa de Pós-Graduação          

em Comunicação da UFSM. Verón (2004) observa que o processo de midiatização da             

sociedade complexifica cada vez mais as relações entre produção e reconhecimento,           

sendo necessário compreender essas articulações. Dessa forma, estudos realizados no          

âmbito do grupo de pesquisa têm buscado problematizar a heterogeneidade discursiva           

sistematizando ideias sobre as escolhas metodológicas e serão publicizadas em momento posterior. Sobre             
a técnica de amostragem bola de neve nos estudos realizados por Paul Lazarsfeld e equipe e a sua                  
polêmica utilização na definição do modelo do fluxo de comunicação em dois níveis (two-step flow), ver                
GITLIN, Todd. Sociologia dos meios de Comunicação Social: o paradigma dominante. In: ESTEVES,             
João Pissara. Comunicação e sociedade. Lisboa: Livros Horizonte, 2009. p. 107-151. 
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constituinte dos processos de comunicação, em que lógicas distintas operam em           

produção e em reconhecimento.  

O conceito de circulação passa a ser chave para compreender essas conexões,            

pontos de contato, de convergências e divergências. Como conceitua Fausto Neto           

(2018, p.30), a circulação não é mais compreendida como um entre, um ponto de              

passagem, pois passa a ser um lugar de indeterminação, uma “zona de contato”. É a               

partir dessa noção de contato - como um locus de incertezas - que são compreendidas,               

aqui, as complexas e dinâmicas trocas empreendidas por meio do WhatsApp, motivadas            

pelas mais variadas intencionalidades. Também parte-se da ideia de circulação com           

fluxo adiante, conceito proposto por Braga (2017) para remeter à dinâmica e aos fluxos              

contínuos que ocorrem nos mais distintos processos de comunicação empreendidos          

pelos sujeitos participantes.  

A reflexão se soma aos estudos sobre o fenômeno da circulação como trocas             

discursivas (não como transporte ou cifras numéricas) que são intensificadas diante da            

emergência de diferentes plataformas midiáticas (FERNANDEZ, 2018, p.15). Para o          

pesquisador, atualmente todos os espaços das nossas vidas acabam sendo suscetíveis de            

serem geridos por meio de plataformas midiáticas, onde tanto sobrevivem quanto se            

transformam e se adaptam diversos fenômenos próprios dos meios massivos e das            

situações comunicacionais face a face nas trocas entre os indivíduos. 

 

HUMOR E RELIGIOSIDADES EM CIRCULAÇÃO NA PANDEMIA 

 

Vivemos em uma época marcada por antagonismos e tensões: direita e esquerda,            

conservadores e progressistas, religiosidades e laicidades, público e privado, entre          

outras polarizações. Nas plataformas de redes sociais, estas tensões parecem adquirir           

contornos ainda mais extremos, acompanhando a binariedade dos códigos, a          

comodidade das bolhas e a lógica nada transparente dos algoritmos. Acrescente-se           

ainda, com a pandemia do novo coronavírus em 2020, outros contornos e maior alcance              

à uma tensão em especial, que acompanha o ser humano desde muito tempo, aquela              

entre a vida e a morte. 

Em meio aos discursos sobre cada uma dessas dicotomias, atuando em favor de             

diferentes estratégias, não é incomum notar a presença do humor cômico como recurso             
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discursivo. Particularmente, na tensão entre vida e morte, permeada por questões           

religiosas e políticas, o riso torna-se fonte de alívio, arma para atacar ou artifício para               

desarmar. 

Ao escrever a respeito do riso nos mitos gregos, o historiador George Minois             

(2003, p.29) afirma: “O riso e a morte fazem boa mistura. É suficiente olhar um crânio                

para se convencer: nada pode roubar-lhe o eterno sorriso [...] mesmo para os mais              

sérios, a vida é apenas um caso derrisório, que só merece gargalhada na saída”. Em               

outra matriz religiosa, presente no Antigo Testamento, compartilhado por judeus e           

cristãos, o autor do livro de Eclesiastes, identificado na tradição como o sábio rei              

Salomão, zomba com acidez pessimista da existência humana e de suas pretensões,            

afirmando que, nesta vida finita “é tudo é vaidade, é como correr atrás do vento”8. 

Na contemporaneidade em que nos movemos, em meio ao medo de           

contaminação por um vírus que escapa ao controle das autoridades sanitárias e das mais              

avançadas tecnologias, enunciam-se incertezas, surgem questionamentos quanto à        

efetividade das ciências e das políticas públicas e cria-se o cenário propício para uma              

espécie de “riso nervoso”. A comicidade serve, ao mesmo tempo, como chamado de             

atenção para as tensões e como forma de alívio.  
 

Figura 1 - recebida em 29 de junho de 2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 Eclesiastes 1.14. 
 

5 
 



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

Como se pode notar na Figura 1, retirada de um dos grupos de whatsapp que fez                

parte da coleta de dados, rir dos próprios medos tem sido um bom remédio, ainda que                

paliativo. Neste caso, trata-se de um “print” de publicação no Facebook, sobre o qual o               

enunciador desenha uma seta vermelha para destacar um dos comentários, formato           

bastante comum nos compartilhamentos em grupos. 

Castro (2000) ressalta essa atuação do humor no alívio de tensões. Aponta que,             

no humor, além do jogo intelectual, que envolve inversões e repetições, ocorre uma             

dinâmica emocional que ocasiona um sentimento de liberação e, ao mesmo tempo, de             

cumplicidade com o outro. Segundo a autora, o que se pode investigar, nas diferentes              

manifestações desse jogo de humor é “que tipo de valores e de verdades, no meio social,                

que o humor vai sugerir, a que lugar ele pretende chegar” (CASTRO, 2000, p. 3).  

A que lugares pretendem chegar os discursos permeados pelo humor que           

observamos em meio à pandemia. Apenas o relaxamento das tensões? Um senso maior             

de proximidade e pertencimento? Como efeito da atividade cômica, é possível rir do             

outro, rir de si mesmo ou rir com os outros - algumas vezes, simultaneamente. Nessa               

dinâmica, se estabelecem afetividades e sociabilidades, que podem reforçar desejos,          

aspirações, expectativas, aversões, ou até exorcizar medo. Tome-se como exemplo o           

que ocorre no caso abaixo: 
 

Figura 2 - recebido em 27 de julho de 2020 
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A fotomontagem utiliza uma cena do filme “O exorcista” (Dir. William           

Friedkin, 1973), substituindo a imagem do padre protagonista pelo presidente brasileiro           

Jair Messias Bolsonaro. O exorcista em questão segura, ao invés da cruz, uma             

embalagem de hidroxicloroquina - uma combinação da imagem do presidente como           

representante das parcelas religiosas conservadoras e, ao mesmo tempo, uma menção à            

sua postura enunciada como salvador da pátria e combatente contra as forças anticristãs,             

agregando-se ainda sua insistente propaganda do medicamento como solução nos casos           

de infecção pelo novo coronavírus. 

Quem ri da montagem experimenta uma sensação de proximidade em relação a            

quem a produziu, tanto por meio da adesão aos mesmos sentimentos e críticas, como              

pelas referências culturais em comum. Bergson, em seu clássico ensaio sobre o riso, já              

apontava para esse caráter social do riso, que envolve uma relação “quase de             

cumplicidade, com outros ridentes, reais ou imaginários” (BERGSON, 2001, p.5). 

Para Bergson (2001), através dessa atividade coletiva é exercido certo controle           

sobre os indivíduos, ridicularizando-se ideias e comportamentos que causariam         

dificuldades para a vida social e ajudando a manter o aspecto normativo da sociedade.              

Diferentes grupos sociais elegem como risível aquilo que querem marcar como           

indesejável ou para ser evitado.  

De modo semelhante ao exemplo acima, cada uma das materialidades          

discursivas recolhidas na pesquisa traz suas próprias referências e enuncia uma           

cumplicidade diferente, por um jogo interdiscursivo que pode nos ajudar, se bem            

compreendido, a descortinar os “efeitos de sentidos” pretendidos (Verón, 2004). De           

acordo com Verón (2004, p.70), “a estruturação dos discursos sempre é um fenômeno             

interdiscursivo”.  

Tanto entre as condições de produção quanto entre as de          
reconhecimento de um discurso, há outros discursos. Na verdade,         
pode-se dizer que todo discurso produzido constitui um fenômeno de          
reconhecimento dos discursos que fazem parte de suas condições de          
produção (VERÓN, 2004, p.70,71, grifo do autor). 

Observe-se, nas Figuras 3 e 4, como os discursos que fazem parte de suas              

condições de produção podem ser identificados. Vale ressaltar que estas imagens foram            

compartilhadas no mesmo momento em mais de um grupo que acompanhamos,           
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enunciadas como um único texto composto, uma mesma unidade de sentido, em que             

fotografia e charge misturam-se:  
 

Figuras  3 e 4: recebidas em 19 de julho de 2020 

 

Em grupos compostos majoritariamente por pessoas que se identificam como          

“de esquerda” e contra o governo de Jair Bolsonaro, a sátira à sua postura “messiânica”               

ao apresentar uma embalagem de hidroxicloroquina é construída pela associação à cena            

conhecida da animação “Rei Leão” (Dir. Roger Allers e Rob Minkoff, 1994). Enquanto,             

no filme, o filhote de leão Simba era apresentado a uma multidão de animais em êxtase                

com a promessa de um novo rei, o medicamento é erguido pelo presidente para uma               

multidão de apoiadores. Na charge, os apoiadores jogam suas máscaras para cima, como             

celebração de uma suposta liberdade a partir de uma promessa de cura mágica. 

A composição, pelas semelhanças no enquadramento e no gestual, vai na direção            

de um efeito de surpresa, que é próprio do jogo cômico. Pretende enunciar, como efeito               

de sentido, que o presidente e os seus seguidores têm uma relação marcada pela lógica               

das fábulas, crenças mágicas e por uma submissão igual à dos animais ao “rei da selva”. 

Nas imagens acima citadas, evidencia-se também o que Peruzzolo (2015, p.237)           

destaca sobre a interdiscursividade, caracterizando-a como um jogo em que um discurso            

atua “suportando e construindo o outro”. Signos anteriores são combinados a outros            

elementos de modo que não são apagados, mas constituem novos efeitos para            

funcionarem em outros discursos. Ocorre, portanto, um processo de ressignificação.  

O humor ainda tem, segundo Peruzzolo, a faculdade de produzir “sentidos em            

relação a outros sentidos que são reformados e atualizados” (PERUZZOLO, 2010,           

p.104). Por isso, pode ser descrito como um jogo, que se organiza “por forças de               

surpresa”.  
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Peruzzolo (2010, p.103) ainda destaca o potencial do humor enquanto recurso           

para captar a atenção. Nos tira da seriedade habitual da vida, torna-se um “um estímulo               

à observação”. Os textos de humor são construídos de forma a promover deslocamentos             

e rupturas que, através da significação relacionada ao riso e à brincadeira, conduzem a              

um sentimento de simpatia, que se dá pelo reconhecimento do “quadro sociocultural em             

que se constrói a mensagem que se comunica” (PERUZZOLO, 2010, p.104). 
 

Figura 5 - recebido em 13 de setembro de 2020 

 

 

Estas características do humor cômico podem ser evidenciadas na Figura 5, em            

que a identificação e simpatia se dá pelo fato de os enunciatários enfrentarem as              

mesmas limitações e conseguirem se imaginar em situação semelhante, possibilitando          

que “o rir de um outro” e o “rir junto” possam ter um efeito de sentido aproximado ao                  

“rir de si mesmo”. Assim, o jogo do humor tem, ao mesmo tempo, uma dimensão               

“intelectiva” e uma dimensão “emotiva” (PERUZZOLO, 2010, p.105). 

Na análise das unidades discursivas que, na pesquisa realizada, continham          

elementos religiosos ligados à pandemia em atividade marcada pela comicidade,          

encontramos algumas recorrências, as quais permitem construir uma tentativa de          

categorização. Como será visto, essas possíveis categorias vão ao encontro das           

considerações sobre o humor elencadas anteriormente. 
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Quanto aos formatos das postagens compartilhadas nos grupos de whatsapp, foi           

constatada uma considerável diversidade: são charges, memes, prints ou recortes de           

postagens e comentários de outras plataformas, figurinhas, trechos de vídeo (editados ou            

não) e até paródias musicais. Em comum, o fato de se utilizarem diferentes atividades              

de edição para chamar a atenção através da comicidade, seja por rupturas, surpresas,             

incongruências ou semelhanças.  

Um exemplo pode ser visto na Figura 6, em que uma foto do Papa Francisco é                

montada com uma garrafa da cerveja Corona, mesmo nome dado ao vírus. A figurinha              

apareceu algumas vezes em grupos observados como forma de reagir, tanto           

positivamente como ironicamente, a postagens e notícias compartilhadas. 
 

Figura 6 - recebido em 13 de setembro de 2020 

 
 

Outro exemplo interessante é uma paródia construída com a música          

“Metamorfose ambulante”, de Raul Seixas, em que um videoclipe é filmado com o             

refrão “Eu adoro ser um reaça ignorante” (Figura 7), satirizando um estereótipo de             

cidadão branco, de classe média, evangélico e, ao mesmo tempo, dado a pensamentos             

anticientíficos e violentos. 
 

Figura 7: cena de vídeo recebido em 17 de setembro de 2020 
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No que diz respeito às figuras e imagens evocadas ou apropriadas, temos            

diferentes categorias: políticos, ícones da cultura pop (personagens de séries, artistas,           

celebridades), lideranças religiosas, imagens religiosas ou relativas a histórias bíblicas e           

também o uso frequente de charges. 

Porém, consideramos que, especialmente importante para essa tentativa de         

categorização, é o conceito de “efeitos de sentido”, proposto por Eliseo Verón (2004).             

Para o autor, os efeitos de sentido se desenham em um processo complexo, que vai da                

produção pelo enunciador, passa pela circulação, na qual ocorrem desvios, e culmina no             

reconhecimento, pelos enunciatários. Lembrando que essa atividade de produção de          

sentidos é marcada pelas heterogeneidades que lhe são constitutivas e que, cada vez             

mais, os efeitos de sentidos são construídos em circulação. Como problematiza Fausto            

Neto (2018), a circulação não é mais vista como um lugar de passagem, um entre               

(produção e reconhecimento), mas um lugar, uma “zona de indeterminação”.  

Assim, quanto aos efeitos de sentido construídos nas materialidades discursivas          

analisadas, temos como primeiro o “alívio de tensões”. Rir dos medos ou rir dos erros               

(seus e dos outros), no caso da pandemia, é uma forma de tornar mais leve a relação                 

com situações que não se pode controlar completamente, riscos imputados por si, pelos             

outros e até por governos, que podem levar, no limite, à própria morte. Algo que pode                

ser visto, em intensidades e tons diferentes, nas figuras abaixo: 
 

Figuras 8  e 9 - recebidos 11 de agosto e em 06 de outubro de 2020  

 

Na charge (Figura 8) compartilhada em um dos grupos observados, efetua-se           

uma interessante combinação entre o alívio de tensões pelo rir da morte com uma              

segundo efeito de humor que queremos destacar, o ataque aos adversários ou            

sinalização do que é indesejável. Exercendo a função de controle social, o humor se              
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constrói para execrar comportamentos como a corrupção das rachadinhas associada ao           

descaso com as medidas de saúde, ambos atribuídos ao presidente.  

Nos grupos observados, foi recorrente a associação dos eventos relacionados à           

pandemia com desastres bíblicos descritos no Antigo Testamento, sejam o dilúvio (livro            

de Gênesis) ou as pragas sobre o Egito (livro de Êxodo). Por vezes, esses eventos são                

apontados como castigo pela maldade ou insensatez humana. 
 

Figuras 9 e 10 - recebidos em  14 e 17 de setembro de 2020 

 

No caso da Figura 10, faz-se menção ao coronavírus e a uma nuvem de              

gafanhotos que chegou ao sul do Brasil durante a pandemia, utilizando termos como             

peste e praga e atribuindo ao presidente o rótulo de “besta”, que faz menção tanto ao                

caráter de quem é tolo, assemelhado ao animal, como à “besta” descrita no livro de               

Apocalipse, identificada com  desastres no fim dos tempos.  

Efeito semelhante se dá nas Figuras 11 e 12, que apontam para a ausência de               

consciência da população diante da necessidade de distanciamento, quando contrastada          

com a busca por lazer, sinalizando-se o indesejável para a sobrevivência. 
 

Figuras 11 e 12 - recebidos em 13 de março e 07 de setembro de 2020 
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Outro efeito de sentido é o de reforçar e fortalecer convicções, pela            

demonstração de adesão a ideias, de empatia nas dificuldades, de compartilhamento de            

expectativas semelhantes. Algo que se dá para além das imagens, textos verbais, áudios             

ou vídeos compartilhados e que ocorre nos comentários e até reações através de             

figurinhas e emojis.  

Esse efeito de sentido evidencia-se ainda na Figura 13, que reforça a crença no              

método científico, em contraposição ao pensamento religioso de tipo mágico. Para isso,            

utiliza-se uma passagem protagonizada por um personagem cômico reconhecido         

mundialmente, Mr Bean, criado e interpretado pelo ator e comediante Rowan Atkinson. 
 

Figura 13 - recebido em 3 de agosto de 2020  

 

Já na Figura 14, uma fotografia é editada e postada como “figurinha” no             

whatsapp, recurso que costuma ser utilizado para reações a publicações anteriores. O            

jogo de humor se dá pela modificação de uma expressão religiosa bastante comum, “só              

Jesus na causa”, que enuncia uma percepção em comum da gravidade de uma situação              

e, ao mesmo tempo, uma entrega aos cuidados divinos.  
 

Figura 14 - recebido em 12 de setembro de 2020. 
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Assim, destacam-se diferentes efeitos de sentidos construídos na comicidade em          

meio à pandemia, alguns dos quais foram identificados nesta análise a partir da coleta              

em grupos de whatsapp. Em geral, evidencia-se o humor atuando como um chamado à              

atenção. Em específico, sendo empregado para o alívio de tensões, o fortalecimento de             

convicções, à sinalização ou ao combate de posturas indesejáveis. Mas, sobretudo, um            

humor que se faz na interdiscursividade e em circulação, a partir do acionamento tanto              

de afetos quanto de tensionamentos, de sociabilidades que se constroem por meio de             

apropriações, modificações, interações e reações.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O riso é socialmente construído, neste caso, em uma plataforma midiática. O            

recebimento de uma mensagem de algum dos contatos - seja em particular ou em              

grupos - não representa necessariamente um ponto de chegada. É preciso destacar que             

há uma constante circulação e a lógica dos participantes dos grupos de WhatsApp é              

justamente colocar diferentes discursos em fluxos contínuos e adiante, como destaca           

Braga (2017). Ao olhar para essas materialidades discursivas, foi possível identificar           

pistas do quanto complexa é a atividade de produção de sentidos, visto que a circulação               

é um lugar de indeterminação (FAUSTO NETO, 2018). 

Nas crises e tensões, buscamos formas de compreensão e de atuação que vão             

além do cognitivo, técnico ou instrumental. Como seres humano, procuramos dar           

sentido ao que vivenciamos, e o fazemos coletivamente. Buscamos alívio, construímos           

identificação e empatia, identificamos em conjunto o que nos pareça necessário para            

sobreviver e evitar o mal, ou ao menos lidar com ele. 

É interessante notar como, nessas ocasiões, o humor e as religiosidades parecem            

ir, em muitos aspectos, em direções semelhantes ou atuar rumo a efeitos de sentidos              

relacionáveis entre si: alívio, esperança, normatizações, busca de sentido, ataque aos           

males da vida. Se o humor tem se tornado quase ubíquo nas ambiências digitais,              

particularmente em plataformas midiáticas, também é de se esperar que se possa rir com              

fé, rir de sua fé ou mesmo rir com os outros nas diferenças de fé. 

Certamente, a busca pela compreensão mais profunda de por que rimos, para            

que rimos e que efeitos tem a nossa atividade de fazermos rir, pode auxiliar na direção                
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de entender os modos como damos sentido à nossa vida, individual e socialmente, e o               

nosso potencial de construir alternativas para enfrentar as ameaças que a ela se             

interpõem. 
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